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Inteligência, carisma e leveza na 
terra de gelo e fogo

RODRIGO FONSECA*

Especial para o Correio da Manhã

E ntre dragões, castelos, 
cavaleiros e intrigas 
palacianas, um me-
nino inglês de ape-
nas 11 anos acabou 
roubando a cena no 

mais recente fenômeno televisivo 
da HBO. Impulsionada pelo forte 
desempenho de audiência de “O 
Cavaleiro dos Sete Reinos” nas pla-
taformas digitais da emissora e pela 
repercussão nas redes sociais, a série 
baseada na obra de George R.R. 
Martin apresentou ao mundo um 
novo talento: Dexter Sol Ansell, 
intérprete do jovem Aegon “Egg” 
Targaryen.

Num universo que revelou estre-
las e transformou atores desconhe-
cidos em celebridades globais desde 
os tempos de “Game of Thrones”, 
o garoto britânico tornou-se uma 
das grandes descobertas de 2026. 
Sua combinação de carisma, espon-
taneidade e segurança diante das 
câmeras ajudou a transformar Egg 
no coração emocional da narrativa, 
fazendo dele um dos personagens 
mais queridos pelos fãs da franquia.

“O Cavaleiro dos Sete Reinos” é 
um conjunto de crônicas de Martin 
ambientada numa Westeros pacifi-
cada num intermezzo entre as vio-
lentas lutas de poder que sacudiram 
o continente entre “A Casa do Dra-
gão”, que acaba de estrear sua tercei-
ra e última temporada, e “Game of 
Thrones”. 

Nascido em setembro de 2014, 
em Yorkshire, no norte da Ingla-
terra, Dexter cresceu cercado por 
referências artísticas. Filho do can-
tor Jonathan Ansell, integrante do 
grupo vocal G4, e da apresentadora 
Debbie King, ele teve contato com 
o mundo do entretenimento des-
de muito cedo. Não demorou para 
que começasse a frequentar testes e 
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gravações, iniciando uma trajetória 
que hoje o coloca entre as maiores 
promessas de sua geração.

Os primeiros trabalhos vieram 
na televisão britânica, com par-
ticipações em produções como 
“Emmerdale”. O salto internacio-
nal aconteceu em 2023, quando 
interpretou a versão infantil de Co-
riolanus Snow em “Jogos Vorazes: 
A Cantiga dos Pássaros e das Ser-
pentes”. Apesar do curto tempo em 

cena, sua atuação chamou a atenção 
de produtores e agentes, abrindo 
portas para projetos cada vez mais 
ambiciosos.

Em seguida vieram filmes 
como “The Moor”, “Robin and the 
Hoods” e “Here”, dirigido pelo vete-
rano Robert Zemeckis. Mas foi em 
Westeros que sua carreira encontrou 
um novo patamar. Em “O Cavaleiro 
dos Sete Reinos”, Dexter vive Egg, 
um garoto aparentemente humilde 

que percorre estradas e torneios ao 
lado do cavaleiro grandalhão Sor 
Duncan, interpretado por Peter 
Claffey. A sinergia e cumplicidade 
da dupla salta aos olhos. Aos pou-
cos, a trama revela que aquele me-
nino irreverente e curioso esconde 
uma origem nobre e um destino 
grandioso. Em dezembro, antes da 
estreia de “O Cavaleiro dos Sete 
Reinos”, os dois participaram de um 
painel da CCXP 25, em São paulo, 

onde contaram casos de bastido-
res da série. Aliás, os bastidores são 
o forme do garoto. Em suas redes 
sociais, é possível acompanhar mo-
mentos engraçados no interbalo das 
gravações da segunda temporada da 
atração. 

A força do personagem está jus-
tamente na humanidade que Ansell 
consegue transmitir. Em meio a 
disputas dinásticas e batalhas pelo 
poder, Egg funciona encarna o elo 
afetivo da série, oferecendo leveza, 
inteligência e sensibilidade. O resul-
tado foi uma enxurrada de elogios 
da crítica especializada e do público, 
que rapidamente passou a apontá-lo 
como um dos destaques da produ-
ção.

Numa fala colhida pelo site 
“Awards Radar”, Dexter atribui o 
fascínio do personagem à sua per-
severança. “Adoro o coração que ele 
tem. Não importa o que aconteça, 
se ele cai, volta a levantar-se uma vez, 
outra vez e mais outra”, disse o ator à 
imprensa internacional. “Ele sempre 
luta pelo que deseja”.

O autor George R. R. Martin 
elogiou a escalação e a atuação do 
ator mirim. Depois de uma saraiva-
da de críticas à adaptação da HBO 
para “Game of Thrones”, Martin 
afirmou que Ansell parece ter “sal-
tado direto das páginas” dos livros. 
O garoto teve que raspar a cabeça de 
verdade — uma exigência intransi-
gente do próprio autor — para dar 
vida ao personagem Egg. 

O reconhecimento chegou 
também nos bastidores da indústria. 
Neste ano, o ator assinou contrato 
com a poderosa agência WME, 
uma das mais importantes de 
Hollywood, responsável por repre-
sentar alguns dos maiores nomes do 
cinema e da televisão. O movimen-
to foi visto como um sinal claro de 
que o mercado aposta num futuro 
promissor para o jovem intérprete.

Enquanto a HBO já trabalha 
nos próximos passos de “O Cava-
leiro dos Sete Reinos”, que já iniciou 
as gravações, Dexter prepara novos 
voos. Entre eles está “500 Miles”, 
longa-metragem atualmente em 
fase de finalização e que deverá am-
pliar ainda mais sua visibilidade fora 
do universo da fantasia.

Para quem começou diante das 
câmeras ainda criança, a ascensão 
parece acontecer depressa. Mas bas-
ta observar a naturalidade com que 
ocupa a tela para entender por que 
tanta gente aposta em seu talento. 
Em Westeros, onde reis e guerreiros 
costumam monopolizar as aten-
ções, foi um garoto de sorriso fácil 
e olhar curioso quem acabou con-
quistando o trono do público.
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